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Resumo: A doença de Alzheimer se caracteriza pelo declínio funcional da cognição, e seu sintoma 

mais evidente é a perda da memória recente. Nos últimos anos, a incidência da doença vem 

crescendo no mundo, na mesma proporção em que aumenta a população com mais de 65 anos. 

Considerando a carência de produtos destinados a esse público, o presente artigo apresenta o de-

senvolvimento projetual de um dispensador eletrônico de medicamentos para idosos com doença de 

Alzheimer em estágio inicial de demência. Trata-se de pesquisa com enfoque qualitativo e aplicativo, 

classificada em bibliográfica e exploratória, seguindo a metodologia de projeto dos autores  Bonsiepe 

(1986), Löbach (2001) e as ferramentas de desenvolvimento projetual do HCD IDEO (2009) para com-

preender as necessidades do usuário. O produto proposto pretende auxiliar o idoso a administrar sua 

medicação, permitindo-lhe autonomia, assim como visa ajudar cuidadores e familiares a organizar e 

controlar o consumo da medicação do doente. 

 

 

Introdução 
 

As demências compõem um grupo de doenças evidenciadas por distúrbios neurológicos. Elas a-

cometem principalmente os idosos e geram impacto para o sistema de saúde e a previdência so-

cial (BERTOLUCCI, 2003). A doença de Alzheimer se caracteriza pelo declínio funcional da cogni-

ção; seu início é insidioso, e o sintoma mais evidente é a perda da memória recente. Nos pacien-

tes com a condição, é possível observar, entre outros sinais, redução da capacidade cognitiva. 

(CARAMLLI E BARBOSA, 2002). De acordo com a Associação Brasileira de Alzheimer (Abraz), 

podem ser observados três estágios da doença de Alzheimer: leve, moderado e avançado. Em al-

guns casos, a evolução dos sintomas é lenta, o que possibilita a manutenção de níveis funcionais 

razoáveis por muitos anos; em outros, porém, a deterioração é rápida, embora ocorra em veloci-

dade constante. 

Considerando todas as implicações que envolvem a doença de Alzheimer, o presente artigo trata 

do desenvolvimento projetual de um dispensador eletrônico de medicamentos para idosos com o 

distúrbio em estágio leve. O produto pretende auxiliá-los a administrar sua medicação, permitindo-

lhe autonomia. 

Metodologia do projeto 

Este trabalho possui enfoque qualitativo e aplicativo, que, segundo Gil (2010, p. 133), auxilia no norte-

amento do problema. Na busca de maior familiarização com a temática, o projeto teve início em pes-



 

quisa bibliográfica e, por meio dela, foi possível conhecer e analisar informações sobre os idosos que 

sofrem de doença de Alzheimer. Além disso, foram realizadas entrevistas com profissionais, como téc-

nicos de enfermagem, cuidadores, médicos neurologistas e farmacêuticos. Os relatos mais recorrentes 

dizem respeito a declínio cognitivo, sobretudo no que se refere a comportamento. 

Na abordagem metodológica projetual, utilizou-se Bonsiepe (1986), Löbach (2001) e ferramentas de 

desenvolvimento projetual do Human centered design – HCD IDEO (2009). As análises sincrônica, 

funcional e estrutural foram realizadas de acordo com os processos de Bonsiepe (1986) e adaptadas 

conforme a relevância do projeto. Concomitante às análises, realizou-se imersão no ambiente em que 

vivem alguns idosos, seguindo os princípios do HCD IDEO (2009), para observar as reais necessida-

des dos usuários e verificar suas possíveis limitações. Essa etapa foi realizada em asilo localizado em 

Porto Alegre/RS. Nessa fase, foi possível acompanhar a rotina de uma idosa com a doença. O contato 

foi importante para verificar como a doença de Alzheimer influencia a vida dos idosos e para perceber 

como atividades rotineiras podem ser difíceis de se executar. Muitos necessitam de cuidados diários, 

pois apresentam dificuldade de entender o que está acontecendo, de diferenciar o dia da noite, o frio 

do quente, assim como de se orientar.  

Realizadas as análises dos dados, desenvolveu-se uma lista com requisitos, conforme a metodologia 

de Bonsiepe (1986), que serviu para orientar o processo projetual em relação às metas a serem atingi-

das. No decorrer do projeto, foram criados conceitos e alternativas e definidas as qualidades desejá-

veis para o produto. Na etapa final, foi detalhada a alternativa – com desenhos técnicos e modelos vir-

tuais – que mais se adaptou aos objetivos e aos requisitos do produto. Também foi construído um mo-

delo físico funcional, utilizando recursos de impressão 3D e plataformas robóticas de baixo custo, como 

a placa open-hardware Arduino.  

Resultado Projetual 

Para a realização do projeto, foram considerados fatores ergonômicos, antropométricos e estéticos. 

Optou-se pela alternativa que, segundo Norman (2004, p.50), pode gerar afeto positivo, como rostos 

sorridentes, objetos simétricos, lisos e arredondados. Além disso, buscou-se aplicar o conceito de af-

fordance, visando boa usabilidade nas interações, a partir de aspectos como percepção e ação. (GIU-

LIANO, 2014) 

O dispensador eletrônico é um organizador de medicamentos programável (Figura 1), projetado para 

ejetar medicações de forma autônoma. Na parte superior, encontra-se o disco de medicamentos re-

movível, que contém 24 compartimentos; nele, é possível acomodar cerca de 10 pílulas de tamanho 

padrão em cada compartimento. Conforme programado, o disco gira no sentido horário, e o remédio 

é depositado na bandeja, localizada na parte inferior do produto, na hora desejada. Além do pro-

duto, o dispensador acompanha os seguintes itens: manual de instruções, cartelas móveis, que 

indicam dia da semana e o período do dia, um software nativo e um carregador com conexão 

USB. 



 

 
 

Figura 1: Modelo físico 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2016. 

 

É previsto o uso de cores, avisos sonoros, avisos visuais para melhor interação entre o usuário com o 

produto. A colocação do medicamento e o ajuste de alarmes são atividades do usuário secundário, ou 

seja, do familiar ou cuidador. A principal ação a ser realizada pelo usuário primário, ou melhor, pelo i-

doso com doença de Alzheimer em estágio leve, será apenas retirar o medicamento no local indicado. 

Considerações finais 

Finalizadas todas as etapas da metodologia de desenvolvimento de produtos, conclui-se que o dispen-

sador eletrônico de medicamentos atendeu aos objetivos pretendidos pelo projeto. Neste estudo, pôde-

se não apenas consolidar o conhecimento científico acerca da demência, mas também pôr em prática 

as etapas de desenvolvimento projetual. Com base nisso e com o intuito de promover melhoria à qua-

lidade de vida de idosos com a doença e de seus familiares e cuidadores, o produto possibilita auto-

nomia para os idosos e monitoramento para os familiares. Ao proporcionar orientação temporal aos 

pacientes com a doença, o dispensador também promove estímulos cognitivos. 

A solução final representa um produto que atende à delimitação inicial do projeto, sobretudo no que se 

refere ao público-alvo. O projeto pode ser ampliado e adaptado a pessoas com deficiências visuais, 

pois auxiliaria a informar o tipo de medicação que o paciente irá ingerir, assim como os orientaria tem-

poralmente. Considerando esse aspecto, embora o produto tenha sido projetado para ambiente do-

méstico, seu uso poderia ser estendido para instituições de longa permanência para idosos e hospitais, 

ampliando as possibilidades do projeto. Para trabalhos futuros, pretende-se aumentar a diversidade de 

mecanismos de interação com o produto e, assim, suas funcionalidades. 

Entende-se, por fim, que a complexidade deste projeto não reside apenas nas questões técnicas do 

Design, mas também no emprego de estética adequada para atender aos desejos e às necessidades 

dos usuários com doença de Alzheimer em estágio leve especificamente. O desenvolvimento do dis-

pensador eletrônico de medicamentos pretende oferecer, portanto, cuidado e independência a idosos 

com a condição e, acima de tudo, oportunidades de desenvolvimento cognitivo, a partir de um produto 

prático, interativo, com estrutura leve e resistente, de fácil manuseio e cuidadosamente projetado para 

não causar risco ao usuário. 
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